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MANEJO POPULAÇÕES RESISTENTES DE Tetranychus urticae KOCH

(ACARI: TETRANYCHIDAE) EM VIDEIRA NO VALE DO SÃO FRANCISCO

RESUMO

Na agricultura moderna, os agrotóxicos têm sido utilizados de forma intensiva, visando

equacionar os problemas proporcionados por organismos pragas. Todavia, quando os

agrotóxicos são aplicados na agricultura, seguindo todas as normas de uso e os cuidados

que lhes são peculiares torna-se um importante aliado como método de controle, em

especial no contexto do manejo integrado de praga. Embora sejam de fácil aplicabilidade e

apresentem resultados satisfatórios, o seu emprego contínuo e, na maioria das vezes, de

forma errônea tem acarretado impactos severamente negativos para o homem, animais e

ambiente. O objetivo deste trabalho foi testar alguns produtos e misturas visando o manejo

de populações Tetranychus urticae resistente a abamectina. Foram testados abamectina,

piriproxifem, etaxazole, espiromesifeno e óleo essencial de casca de laranja. Para cada

tratamento, o período de avaliação foi de 24, 48 e 72 horas após a aplicação. Para

avaliação de mortalidade de ovos produtos etaxazol, piriproxifem, espiromesifeno não

diferiram estatisticamente. Para avaliação de larvas apenas a testemunha e abamectina

diferiram estatisticamente dos demais tratamentos, e em relação a mortalidade de fêmeas

adultas apenas abamectina e a mistura abamectina + óleo tiveram caráter expressivos

satisfatórios perante aos demais produtos.

Palavras-chave: Ácaro rajado, Vitis vinifera, Controle, Inseticidas, Resistência.
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1 INTRODUÇÃO

O Brasil está entre os 13 principais produtores de vi (FAOeira, 2007) com

destaque para os Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul, Pernambuco e Bahia

(VERNEQUE, 2015). Os frutos da videira são os bagos que resultam da fecundação

das flores e é constituído por engaço, polpa, gavinhas e pele. Existem cerca de 10

mil variedades diferentes de uvas, adaptadas a vários tipos de solo e de clima).

O pólo frutícola Petrolina-PE/Juazeiro-BA, situado na região do Submédio

do Vale do São Francisco, é responsável por 95% das exportações nacionais de

uvas finas de mesa, com uma área cultivada de 12.677,20 ha e produção de

314,768 toneladas, tornando-se a maior região exportadora de uva do país

(EMBRAPA, 2015). Em 2013, 99% da uva brasileira negociada com outros países,

somou o montante de US$ 102,7 milhões (MUNDO HUSQVARNA, 2015).

Dentre os entraves para o aumento da produtividade a presença do ácaro

rajado Tetranychus urticae Koch, tem sido um fator limitante. Essa espécie é

considerada polífaga, alimentando-se do conteúdo celular extravasado através da

perfuração dos tecidos pelos estiletes, além de injetar toxinas e reguladores de

crescimento na planta (FLECHTMANN, 1985).

Dentre os métodos de controle utilizados pelos produtores, o controle

químico ainda é o mais utilizado, porém, a escassez de moléculas com registro na

videira associado ao uso abusivo desse método torna-se algo bastante sério

(MONTEIRO, 2014). Pois, além de causar desequilíbrios pela eliminação dos

inimigos naturais com frequentes explosões populacionais da praga podem

selecionar linhagens resistentes da mesma. Em trabalhos realizados por Monteiro

(2014), 45% das populações submetidas à concentração diagnóstica de 9mg/L de

abamectina apresentaram mortalidade inferior a 80%, sendo consideradas

resistentes.

Alguns autores têm realizado pesquisas com diferentes acaricidas sobre o

ácaro rajado, dentre eles propargito, abamectina, fenpropatrina, espiromesifeno,
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fenpiroximato, produtos à base de óleo de neem, extratos de alho e de agave foram

observados valores de mortalidade iguais ou superiores a 84% (VERONEZ, 2012).

Supostamente, pelo desinteresse dos fabricantes em registrar novas moléculas para

uso em T. urticae, bem como da pressão dos mercados consumidores em exigir

cada vez mais menos resíduos, gerou a necessidade de se testar novas ferramentas

que atendam as necessidades de manejar as populações de T. urticae com

características de resistências. Nesse sentido, surgiu a importância de se trabalhar

com produtos de origem vegetal, pois além da segurança, contribui para o equilíbrio

do agroecossistema.

Sendo assim, visando contribuir para o manejo do ácaro rajado na cultura

da videira, este trabalho teve por objetivo avaliar o manejo de populações

resistentes de T. urticae em vinifera no Submédio do Vale do São Francisco,

utilizando compostos sintéticos e naturais.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 A cultura da uva
A videira é uma trepadeira da família das vitáceas, com tronco retorcido,

ramos flexíveis, folhas grandes e repartidas em cinco lóbulos pontiagudos, flores

esverdeadas em ramos, e cujo fruto é a uva, sendo a fruta mais produzida no mundo

(ALVARENGA 1998).

Os frutos da videira são os bagos que resultam da fecundação das flores

e é constituído por engaço, polpa, gavinhas e pele, existem cerca de 10 mil

variedades diferentes de uvas, adaptadas a vários tipos de solo e de clima, o que

possibilita o seu cultivo em quase todas as regiões do mundo, entretanto as

espécies mais representativas são: possuindo uma grande variedade de espécies

(ALBUQUERQUE).

Cada uma de suas espécies possui muitos gêneros, entretanto as mais

representativas são: Vitis vinifera, V. rupestres, V. aestivalis, V. labrusca, V.riparia e

V. cinerea. (CAMARGO 2008 ).

A viticultura na região semiárida, em particular Submédio do Vale do São

Francisco, destaca-se no cenário nacional, não apenas pela expansão da área

cultivada e do volume de produção, mas principalmente pelos altos rendimentos

alcançados e na qualidade da uva produzida, tem em média hoje 12.000 hectares de

uva (MELLO, 2015)

No Nordeste do Brasil, as condições climáticas associadas à irrigação,

propiciam condições favoráveis a uma agricultura viável. O Submédio do Vale do

São Francisco é considerado o maior produtor de uvas finas de mesa do país. Com

a ampliação da cultura, surge consequentemente pragas, através dos processos

naturais de dispersão, característicos de cada espécie ou pelo transporte

involuntário de materiais vegetais infestados, de uma região para outra (Morgante,

1991). Alguns problemas têm sido enfrentados, como a presença de artrópodes

pragas, ocasionando danos significativos à produtividade da videira, quando não são
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adotadas as devidas medidas de controle. Dentre as pragas que atacam a videira no

Submédio do Vale do São Francisco, aquelas de maior importância são: os ácaros

rajado e branco, lagarta das folhas, traça-dos-cachos, moscas-das-frutas, tripes e

as cochonilhas (OLIVEIRA, 2014). O conhecimento sobre dosagem e diferentes

acaricidas são necessários para que as medidas de controle sejam adotadas de

forma racional e eficiente.

2.2 Ácaro rajado - Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Acari: Tetranychidae)

O acaro rajado T. urticae é uma espécie cosmopolita e polífaga, tendo

mais de 1.200 hospedeiros, em 140 diferentes gêneros de plantas em todo o mundo

entre elas a videira (BOLLAND et al. 1998, GRBIC et al. 2011).

Esta espécie de ácaro apresenta comportamento, tecer teias na face

dorsal da folha, de modo que, uma vez a postura feita, os ovos ficam protegidos,

característica, específica da família Tetranychidae. Esse ácaro apresenta um

acentuado dimorfismo sexual, tendo a fêmea um comprimento em torno de 0,45 mm

e o macho, de 0,23 mm. A fêmea apresenta duas manchas verde-escuras, uma em

cada lado do dorso (GALLO et al., 2002). Em seu ciclo de vida, T. urticae passa pela

fase de ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e adulto. As fases de ninfa e adulto iniciam-

se depois de intercalados intervalos de inatividade (quiescência). No entanto, às

vezes observa-se apenas um estádio ninfal, o que é mais frequente na época quente,

quando o desenvolvimento é tão rápido que os ácaros passam por uma fase ninfal

completa em apenas um dia (FLECHTMANN, 1975).

Após a eclosão, surge a forma imatura, inicialmente chamada de larva,

que tem forma esférica, de tamanho aproximadamente igual ao do ovo e apresenta

três pares de pernas. Recém-nascida é transparente, exceto as duas manchas

oculares vermelhas. Quando começa a se alimentar, a larva vai gradativamente

mudando de cor, primeiramente para verde-claro, depois verde-escuro chegando a

quase preto. Passando por uma fase imóvel, dá-se a primeira ecdise ou troca de

pele, com o nascimento da protoninfa. A protoninfa é maior e apresenta quatro pares

de pernas. De início é de coloração verde-clara e, à medida que se alimenta, vai

escurecendo. As duas manchas oculares são maiores e mais pronunciadas do que

na larva. Passando por uma fase imóvel sofre a segunda ecdise, resultando na

deutoninfa (FLECHTMANN, 1976, BERTOLLO, 2007). A deutoninfa é pouco maior
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do que a protoninfa, de coloração basicamente verde e variável de acordo com a

planta de que está se alimentando. Nesse estádio, se diferencia as formas que

darão origem às fêmeas e aos machos. As primeiras são maiores, mais volumosas e

arredondadas, e apresentam manchas oculares mais pronunciadas; as que darão

origem aos machos são menos volumosas, com o opistossoma afilando para a

extremidade posterior (FLECHTMANN, 1983,BERTOLLO, 2007 ).

Os sintomas do ataque do acaro-rajado são observados na face ventral

das folhas da videira e caracterizados por manchas avermelhadas, podendo tornar-

se necrosadas e/ou secar totalmente. O ataque pode ocorrer em folhas de qualquer

idade, sendo que ocorre preferencialmente nas folhas mais jovens. No caso da

ocorrência de populações elevadas, esse ácaro pode comprometer de maneira

significativa o desenvolvimento das plantas e, consequentemente, a sua

produtividade (OLIVEIRA, 2009). Tetranychus urticae alimenta-se do líquido celular

extravasado de células rompidas com o aparelho bucal, diminuindo a produção de

fotoassimilados e, consequentemente, a produção. (BERTOLLO, 2017).

As condições climáticas predominantes na região do Submédio do São

Francisco favorecem o desenvolvimento deste ácaro, durante todo o ano,

principalmente durante o segundo semestre, quando a temperatura mostra-se mais

elevada (OLIVEIRA e MOREIRA, 2009).

2.3 Controle químico de Tetranychus urticae
O controle químico do acaro-rajado deve ser realizado quando atingir o

nível de ação, utilizando-se acaricidas registrados para seu controle em videira,

evitando-se o emprego de produtos pouco seletivos aos inimigos naturais.

Principalmente inseticidas do tipo piretróides, que provocam aumento na população

do ácaro.

O nível de ação ou de dano é atingido quando 30% ou mais de folhas

estão infestadas com o ácaro rajado, no período que vai da brotação até o início do

amadurecimento das bagas. O mesmo procedimento deve ser adotado para a fase

de repouso (HAJI et al., 2001b).

Neste trabalho, foram utilizados os seguintes produtos: abamectina

(Abamex®) acaricida e inseticida de contato e ingestão do grupo químico das

avermectinas; etoxazol (Smite®) acaricida de ação por contato e translaminar do

grupo químico difenil oxazolina, que atua principalmente como ovicida, e no caso de
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larvas e ninfas atua inibindo o processo normal de mudança dos estádios dos ácaros,

impedindo que as formas jovens tornem-se adultos; piriproxifeno (Epingle®)

inseticida de contato e translaminar, fisiológico juvenóide, análogo ao hormônio

juvenil, regulador de crescimento de insetos; espiromesifeno (Oberon®) inseticida e

acaricida de contato e ingestão do grupo cetoenol e Óleo essencial de laranja.
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Testar diferentes produtos visando o manejo em populações de T. urticae

com características de resistência em oriundas de campos de videiras Vitis vinifera

sp. no Submédio do Vale do São Francisco.

3.2 Objetivos específicos

Avaliar diferentes ingredientes ativos para o controle de populações

resistentes de T. urticae;

Avaliar doses distintas do mesmo ingrediente ativo para o controle de

populações resistentes de T. urticae;

Avaliar a eficiência dos ingredientes ativos testados, em diferentes fases

de desenvolvimento (ovo, larva e adulto), do ácaro T. urticae.
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4 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de Manejo Integrado de Pragas da

Videira da Embrapa Semiárido, no período de julho a setembro de 2016.

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, com doze

tratamentos, com e 6 repetições para ovos, larva e as fêmeas adultas do ácaro.

Sendo os tratamentos: T1 – Água (testemunha); T2 – abamectina; T3 – abamectina

+ óleo; T4 – espiromesifeno (30%); T5 - espiromesifeno (40%); T6 - espiromesifeno

(50%); T7 - etaxozol (30%); T8 - etaxozol (40%); T9 - etaxozol (50%); T10 –

espiromesifeno (30%) + etaxozol (30%); T11 – piriproxifem; T12 - óleo de Essência

de laranja. Nos quais as soluções de manejo utilizado foram preparadas

antecipadamente na proporção de 100 mL de água mais a adição de cada

produto/concentração (mL) do princípio ativo testado. Cada repetição continha 10

indivíduos.

As coletas dos ácaros foram realizadas em parreiral de V. vinifera no campo

experimental da EMBRAPA Semiárido, em Petrolina (PE), em 2014.

Os ácaros foram transferidos para as arenas (discos foliares) de folhas de

feijão de porco (Canavalia ensiformis) com o auxílio de um pincel fino,

acondicionando-se, posteriormente, placas de Petri. Em seguida, os tratamentos

foram pulverizados em torre de Potter, aplicando-se 2 mL da solução dos

tratamentos, com uma pressão de 5 psi/pol, sendo realizada apenas uma única

pulverização por placa. Na testemunha aplicou-se apenas água destilada.

As placas de Petri com os ácaros foram acondicionadas em B.O.D. sob

temperatura constante de 25 ºC, umidade relativa de 70+10% e, fotofase de 12

horas.

Inicialmente foi avaliado, a eclosão dos ovos de T. urticae. Nesta ocasião, as

fêmeas foram isoladas em placas de Petri aguardando a postura dos ovos,por 24

horas e transferindo-os, posteriormente, para as placas de Petri contendo os discos

de feijão-de-porco. Em seguida, foi realizada a aplicação dos tratamentos para
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iniciar a contagem do tempo de eclosão dos ovos. Avaliou-se ainda, em três

períodos distintos da aplicação (24, 48 e 72 horas) a mortalidade dos ácaros.

Contabilizado-se o número de ácaros vivos e mortos em cada tratamento, por meio

de um microscópio estereoscópico (40x), considerando-se nesta avaliação as larvas

e as fêmeas adultas. Foram considerados como mortos os ácaros que quando

tocados com um pincel permaneciam imóveis.

4.1. Obtenção e manutenção das populações de Tetranychus urticae
Foram utilizadas populações de T. urticae mantidas no laboratório de

Manejo Integrado de Pragas da Videira da Embrapa Semiárido, como padrões de

suscetibilidade a abamectina.

A população foi oriunda do município de Petrolina-PE (09°12’43,9’’ S;

40°29’12,7’’ O) coletada em videira vinifera. Estas populações foram coletadas no

ano de 2014 e desde então mantidas em laboratório sem pressão de seleção a

acaricida. Os ácaros foram mantidos em plantas de feijão-de-porco para que

mantivessem seus desenvolvimentos e sobrevivência.

4.2. Montagem das arenas
As arenas foram confeccionadas com folhas cotiledonares de feijão-de-porco,

papel de filtro, espuma de polietileno de 1 cm de espessura em placas de Petri de 9

cm de diâmetro, seguindo respectivamente esta ordem de montagem.

A placa foi umedecida com água destilada para manter a turgescência dos

discos das folhas, no qual as bordas entre os discos foram cobertas com fitas de

papel toalha para evitar a fuga dos ácaros.

4.3. Produtos comerciais testados no manejo de Tetranychus urticae
Na Tabela 1 segue a caracterização dos produtos testados nos tratamentos

supracitados.
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Tabela 1. Caracterização dos produtos comerciais para o controle de Tetranychus

urticae.

INGREDIENTE ATIVO
NOME

COMERCIAL
FORMULAÇÃO* CONCENTRAÇÃO (%) GRUPO QUÍMICO

T1 - TESTEMUNHA ÁGUA - - -

T2 - ABAMECTINA ABAMEX EC 150 Avemectina

T3 - ABAMECTINA ABAMEX+OLEO EC 150+0,5 Avemectina

T4 - ETAXAZOL SMITE 30 SC 30 Difenil-oxazoline

T5 - ETAXAZOL SMITE 40 SC 40 Difenil-oxazoline

T6 - ETAXAZOL SMITE 50 SC 50 Difenil-oxazoline

T7 - PIRIPROXIFENO EPINGLE 30 EC 30 Éter-piridiloxipropílico

T8 - PIRIPROXIFENO EPINGLE 40 EC 40 Éter-piridiloxipropílico

T9 - PIRIPROXIFENO EPINGLE 50 EC 50 Éter-piridiloxipropílico

T10 - ETAXAZOL +

PIRIPROXIFENO
SMITE+EPINGLE SC/EC 30

Difenil-oxazoline +

Éterpiridiloxipropílico

T11 – ESPIROMESIFENO OBERON SC 450 Cetoenol

T12 - ÓLEO DE

ESSÊNCIAL DE CASCA

DE LARANJA

OROBOR - 400 Desconhecido

Legenda: *EC = emulsão concentrada SC = solução concentrada

4.4. Análise dos dados
Os dados obtidos para mortalidade do ácaro foram submetidos à análise

de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

através do programa estatístico ASSISTAT 7.7 (2016).
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A eclosão dos ovos ocorreu com 96, 120 e 144 h após a aplicação dos

tratamentos (Tabela 2). Houve diferença significativa quanto à taxa de viabilidade de

ovos entre os tratamentos testados. O T2, no período de eclosão de 96 e 144 h, não

diferiu da testemunha (T1), não apresentando efeito ovicida (Tabela 2). O T3

também pode ser considerado pouco efetivo no controle de eclosão de ovos, pois

apresentou, em todos os tempos de eclosão, viabilidade de ovos (Tabela 2). Infere-

se que, os resultados com o abamectina seja devido o mesmo não ter indicação

como ovicida. Os demais tratamentos (T4, T5, T6, T7, T8, T9, T10 e T11) mostram-

se eficientes no controle de eclosão de ovos, em todos os tempos no qual ocorreram

eclosões. Entretanto, o T12 quando decorrido o tempo de 144 h apresentou alto

número de eclosão não se diferenciando com o T1 (Tabela 2).

Tabela 2. Eclosão de ovos de Tetranychus urticae, sob condições de laboratório,

submetidos a diferentes ingredientes ativos, 2016.

INGREDIENTES ATIVOS PRODUTOS
COMERCIAIS

ECLOSÃO OVOS
96 h 120 h 144 h

T1 – TESTEMUNHA ÁGUA 6,16 a 7.16 a 9,00 a

T2 – ABAMECTINA ABAMEX 4,50 ab 4,55 b 9,16 a

T3 – ABAMECTINA ABAMEX+OLEO 3,66 b 4,00 b 5,50 b

T4 – ETAXAZOL SMITE (conc. 30) 0,00 c 0,00 c 0,66 c

T5 – ETAXAZOL SMITE (conc. 40) 0,00 c 0,00 c 0.50 c

T6 – ETAXAZOL SMITE (conc. 50) 0,00 c 0,00 c 0,50 c

T7 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 30) 0,00 c 1,33 bc 2,50 c

T8 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 40) 0,00 c 1,16 bc 1,33 c

T9 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 50) 0,00 c 0,00 c 0,83 c
T10 - ETAXAZOL +
PIRIPROXIFENO SMITE+EPINGLE (conc. 30 + 30) 0,00 c 0,00 c 0.66 c

T11 - ESPIROMESIFENO OBERON 0,00 c 1,16 bc 1.00 c
T12 - ÓLEO DE ESSÊNCIAL
DE CASCA LARANJA OROBOR 400 0,00 c 1,00 bc 9,16 a
CV (%) 73,04 58,04 24,47
DMS 1,71 2,16 2,98
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Em trabalhos realizados com Azamax® (concentrado emocionável do

neem), no Vale do São Francisco, em videira, se constatou que a viabilidade de

ovos pode ser influenciada pelo método de aplicação (FERNANDES et al., 2013).

Todavia, se observou que o método pulverizado a sobrevivência foi de

respectivamente 50, 32 e 28% e em imersão foi de 44, 42 e 21%, nas concentrações

de 100, 200 e 300 mL/100L Azamax® (FERNANDES et al., 2013). Os autores

sugerem e que esse produto pode ser uma ferramenta no manejo de populações de

ácaro rajado. Tais diferenças encontradas em ambos os trabalhos podem ser devido

ao grupo químico ativo dos óleos estudados.

Andrade (2009) em trabalho semelhante a esse, verificou que a

mortalidade em ovos foi de 55,03% na concentração 60 ml/100L para a cultura do

mamoeiro com o abamectina.

Quanto à mortalidade dos ácaros na fase larval, o controle diferiu

estatisticamente entre os tratamentos. Entretanto, observou-se o controle para essa

fase, em todos os tempos de avaliação, os mais eficientes foram os T9 e T12

(Tabela 3). Contudo, o T4 apresentou menor eficiência apenas no tempo de 24 h,

enquanto, que nos demais tempos apresentou eficiência igual aos tratamentos T9 e

T12. Comportamento semelhante foi observado para o tratamento T3, no qual

apenas no tempo de 24 h houve uma eficiência menor quanto aos demais tempos.

Pode-se inferir que o tratamento T2 foi o que apresentou menor eficiência de

mortalidade na fase larval quando comparado aos demais tratamentos, exceto a

testemunha (controle), em todos os tempos (Tabela 3). De forma geral, pode-se

dizer que a mortalidade de ácaros na fase de desenvolvimento de larva, com

exceção da testemunha, todos os tratamentos obtiveram resultados satisfatório,

acima de 83%.

A mortalidade dos ácaros para fêmeas adultas diferiu estatisticamente entre

os tratamentos testados, entretanto, foi efetiva quanto ao controle apenas nos

tratamentos T2 e T3 (Tabela 4). Esse resultado indica que, abamectina pura ou com

a adição de óleo, funcionam da mesma forma nessa fase do T. urticae. Entre os

produtos usados no presente trabalho, o etaxazol em todas as concentrações

testadas não conseguiu ocasionar mortalidade dos ácaros na fase adulta (Tabela 4).

Infere-se que tais resultados do etaxazol sejam devidos ao mesmo se tratar de

reguladores de crescimento, e, que biologicamente apresentam resultados

satisfatórios quando aplicados em fase larval.
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Tabela 3. Mortalidade larvas Tetranychus urticae sob condições de laboratório,

submetidos a diferentes ingredientes ativos, ano 2016.

INGREDIENTES ATIVOS PRODUTOS
COMERCIAIS

MORTALIDADE LARVAL
24 h 48 h 72 h

T1 - TESTEMUNHA ÁGUA 3,00 d 3,33 d 3,33 d

T2 - ABAMECTINA ABAMEX 7,66 bc 8,16 b 8,33 b

T3 - ABAMECTINA ABAMEX+OLEO 8,33 abc 10,0 a 10,0 a

T4 - ETAXAZOL SMITE (conc. 30%) 7,50 c 10,0 a 10,0 a

T5 - ETAXAZOL SMITE (conc. 40%) 8,83 ab 10,0 a 10,0 a

T6 - ETAXAZOL SMITE (conc. 50%) 9,50 abc 10,0 a 10,0 a

T7 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 30%) 8,83 abc 9,33 a 10,0 a

T8 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 40%) 9,66 ab 9,83 a 10,0 a

T9 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 50%) 10,0 a 10,0 a 10,0 a
T10 - ETAXAZOL +
PIRIPROXIFENO

SMITE+EPINGLE (conc.
30% + 30%) 9,66 ab 9,96 a 10,0 a

T11 - ESPIROMESIFENO OBERON 9,66 ab 10,0 a 10,0 a
T12 - ÓLEO DE ESSÊNCIAL DE
CASCA DE LARANJA OROBOR 400 10,0 a 10,0 a 10,0 a

CV (%) 12,20 5,71 4,93
DMS 2,04 2,16 0,89

Tabela 4. Mortalidade de fêmeas adultas de Tetranychus urticae sob condições de

laboratório, submetidos a diferentes ingredientes ativos, ano 2016.

INGREDIENTES ATIVOS PRODUTOS
COMERCIAIS

MORTALIDADE ADULTA
24 h 48 h 72 h

T1 - TESTEMUNHA ÁGUA 0,00 c 0,00 d 0,33 c

T2 - ABAMECTINA ABAMEX 8,16 a 8,33 a 8,33 a

T3 - ABAMECTINA ABAMEX+OLEO 6,66 a 7.16 a 9,00 a

T4 - ETAXAZOL SMITE (conc. 30) 0,00 c 0,16 cd 0,66 c

T5 - ETAXAZOL SMITE (conc. 40) 0,00 c 0,00 d 1,00 c

T6 - ETAXAZOL SMITE (conc. 50) 0,00 c 0,00 d 1,00 c

T7 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 30) 1,33 bc 2,66 bc 5,33 b

T8 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 40) 2,50 b 4,00 b 4,83 b

T9 - PIRIPROXIFENO EPINGLE (conc. 50) 2,00 bc 4,33 b 5,50 b
T10 - ETAXAZOL +
PIRIPROXIFENO

SMITE+EPINGLE (conc. 30
+ 30) 1,33 bc 2,50 b 4,50 b

T11 - ESPIROMESIFENO OBERON 1,16 bc 3,16 b 4,80 b
T12 - ÓLEO DE ESSÊNCIAL DE
CASCA DE LARANJA OROBOR 400 1,00 bc 3,00 b 4,00 b

CV (%) 61,21 45,14 30,87
DMS 2,42 2,61 2,47



22

A falhas de controle de T. urticae por abamectina em videira no Submédio do

Vale do São Francisco, neste trabalho, possivelmente estão associadas à

resistência. O aumento do número de acaricidas registrados para controle de T.

urticae na cultura da videira poderia facilitar o manejo da resistência (MONTEIRO,

2014).

Atualmente são registrados 389 casos de resistência a 92 ingredientes ativos

diferentes (APRD 2013) e em vários trabalhos realizados foram constatado casos da

resistência de T. urticae a acaricidas como dimetoato, cihexatin, naled, mevinfós e

propargito (SOUZA FILHO et al., 1994; SUPLICY FILHO et al., 1994; TAKEMATSU

et al., 1994; SATO et al., 1993). Andrade (2009) em trabalho semelhante verificou na

cultura do mamoeiro, que abamectina na concentração 60 ml/100 L ocasiona a

mortalidade na fase adulta do T. urticae em 92,06%.
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6 CONCLUSÕES

1. O manejo utilizado sobre o ácaro rajado é diferenciado em função da fase

de desenvolvimento do inseto.

2. O manejo de produtos fitossanitários, é uma etapa fundamental no MIP-

UVA.

3. Na fase larval o manejo pode ser realizado com o etaxozol ou com o

óleo essencial de casca de laranja.

4. Há maior eficiência de mortalidade na fase adulta quando se utiliza o

abamectina.
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